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		 ABTG discute o futuro da comunica�ç�ão impressa 

Um mercado em profunda transforma�ç�ão e uma ind�ústria que procura formas de se adaptar a essas mudan�ças. Os avan�ços

tecnol�ógicos que revolucionaram a comunica�ç�ão na virada do mil�ênio colocaram em cheque parte significativa dos paradigmas

que nortearam o setor de impress�ão desde, pelo menos, o s�éculo XVIII. Do ponto de vista dos empres�ários e profissionais

gr�áficos, o momento urge a ado�ç�ão de novas estrat�égias e modelos de neg�ócios que contemplem as aspira�ç�ões dos

usu�ários de produtos impressos, sejam eles empresas ou consumidores. Foi esta a mensagem que dois dos mais respeitados

consultores da �área procuraram imprimir durante o workshop  �Repensando o modelo de neg�ócios da gr�áfica �, oferecido em

23/7, pela ABTG. Em um programa que incluiu palestras e atividades pr�áticas, Hamilton Terni Costa  � empres�ário e consultor do

setor gr�áfico nacional e internacional  � e Jos�é Pires de Ara�újo Jr.  � administrador e professor do curso superior e de

p�ós-gradua�ç�ão da Faculdade SENAI de Tecnologia Gr�áfica  �, mostraram que o foco da transi�ç�ão vivida pelo setor gr�áfico

brasileiro n�ão deve estar na tecnologia, mas sim na capacidade de trabalhar com novos modelos de neg�ócios.  �Vivemos uma

invers�ão hist�órica na �área gr�áfica. Anteriormente, disp�únhamos de m�áquinas e oferec�íamos, a partir da�í, nossos servi�ços.

Hoje, devemos partir das necessidades do mercado para identificar que tipos de m�áquinas e servi�ços iremos oferecer �, resume

Hamilton.  �Ou seja, essa mudan�ça depende da nossa capacidade de desenvolvermos modelos inovadores de neg�ócios. �

Uma an�álise realista do panorama comunicacional vigente revela que, com exce�ç�ão das embalagens, praticamente todos os

produtos impressos atualmente comercializados possuem algum tipo de substituto eletr�ônico. Pesquisas recentes mostram que o

mercado gr�áfico mundial, hoje estimado em aproximadamente US$ 700 bilh�ões, teria uma demanda entre 20% e 30% maior sem a

press�ão das novas possibilidades tecnol�ógicas. Mesmo assim, a ind�ústria gr�áfica brasileira tem ampliado seu crescimento

relativo na compara�ç�ão com mercados maduros, como o norte-americano. Em dois anos, o n�úmero de gr�áficas no Pa�ís deve

se equiparar �à quantidade de gr�áficas nos Estados Unidos. O fato �é que ainda h�á, no Brasil, demanda tanto para as formas

tradicionais (estima-se que a quantidade mundial de leitores de jornal ainda �é maior do que a de usu�ários de internet, numa

propor�ç�ão de 2,2 bilh�ões contra 1,9 bilh�ão, respectivamente) quanto para as novas aplica�ç�ões para a m�ídia impressa.

Como destaca o professor Jos�é Pires, a quest�ão para quem insiste nas f�órmulas conhecidas �é que h�á cada vez mais

competidores, �ávidos por conquistar os clientes.  �Se n�ão agregar valor ao seu neg�ócio, voc�ê vai vender somente pre�ço. Ou

seja, voc�ê tem um produto com alto valor tecnol�ógico embarcado, mas acaba comercializando como se fosse uma commodity �,

diz Pires, numa refer�ência aos altos investimentos feitos pelo setor em maquin�ário importado e tecnologias de produ�ç�ão de

�última gera�ç�ão.  �E por quanto tempo voc�ê manter�á esse cliente? S�ó at�é o pr�óximo or�çamento. � �É exatamente por

esse motivo que a ABTG tem apostado na dissemina�ç�ão de informa�ç�ões para valorizar os produtos e servi�ços oferecidos pelo

setor gr�áfico nacional.  �O mercado gr�áfico precisa se tornar cada vez mais profissional. Precisamos de executivos. Estamos

vivendo um momento de grande competi�ç�ão �, resume o presidente da ABTG, Reinaldo Espinosa.  �Em iniciativas como o

workshop sobre modelos de neg�ócios, os participantes podem identificar e discutir as principais demandas dos clientes e trabalhar

em exerc�ícios para atend�ê-las de maneira inovadora. � E parte significativa dessas inova�ç�ões vir�á, justamente, desse novo

mundo digital, muitas vezes visto como amea�çador. Rapidez, flexibilidade, sustentabilidade, personaliza�ç�ão/customiza�ç�ão,

http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.593


http://www.ftigesp.org.br/news.php?item.593

P�ágina 2/4

inova�ç�ão, desenvolvimento participativo dos produtos e informatiza�ç�ão foram algumas das tend�ências abordadas durante o

workshop e que podem ser exploradas pela gr�áfica do futuro. Assim, o setor deve se adaptar �às demandas do  �marketing de

precis�ão �, que cada vez mais se apoio na personaliza�ç�ão da comunica�ç�ão. A �área de  �transpromo �  � ou a

customiza�ç�ão dos an�úncios enviados junto com documentos transacionais como boletos e extratos, a partir de informa�ç�ões

dos clientes de bancos, associa�ç�ões e seguradoras  � �é um dos exemplos. Mas h�á outros, como as solu�ç�ões cross media

para a �área de embalagens, com caixas que acionam conte�údos digitais de realidade aumentada; QR codes que complementam

an�úncios e informativos; e a impress�ão sob demanda para livros, photobooks e demais tipos de impressos. Para Jos�é Pires, o

grande desafio diante de tantas possibilidades �é identificar um nicho de mercado e definir um modelo de neg�ócios.  �Identifique

o que seu mercado precisa. E entenda o que o seu cliente quer. O que ele d�á valor? Planeje de que maneira voc�ê ir�á atingir o seu

mercado alvo e avalie quais as solu�ç�ões dispon�íveis �, discorre. E como identificar essas demandas se, como lembra Hamilton,

 �na maioria dos casos, o cliente n�ão externalizam mais do que 10% do que querem �? As respostas n�ão est�ão prontas, mas

o caminho �é, sem d�úvida, investir na qualifica�ç�ão de profissionais, t�écnicos e executivos do setor. RV&  �   A Ampliando a

gama de op�ç�ões de impress�ão, Durst foca qualidade na impress�ão de corrugados 

Ampliando a gama de tecnologias de impress�ão para m�ídias corrugadas, a Durst disponibiliza no mercado a s�érie Rho, a qual

utiliza o mesmo conceito robusto de impress�ão industrial da empresa para m�ídias diferenciadas, entre elas, o mercado de

embalagens corrugadas.  �Trata-se de um segmento em franca expans�ão e que atrai os olhos de todos os fabricantes. Mas

posso afirmar que, em termos de tecnologia e suporte de m�ídia, a Durst mais uma vez sai na frente �, diz Fl�ávio Hirata, CEO da

Durst Brasil. Para impress�ão de corrugados, a Durst disponibiliza no mercado nacional a s�érie Rho 700/900, assim como a Rho

1000, um dos destaques da empresa na Drupa 2012.  �Tipicamente, o que vemos no trabalho de impress�ão em corrugados �é a

danifica�ç�ão do material, onde ocorre muita perda. Com nosso processo, a qualidade come�ça no transporte da m�ídia, passa

pela impress�ão, pela tecnologia da mesa, at�é a sa�ída e empilhamento do material �, atesta Hirata. Para isso, a s�érie de

impressoras inkjet UV Rho possuem agora op�ç�ões para se adaptarem especificamente ao trabalho com m�ídias corrugadas; no

caso, uma nova tecnologia de v�ácuo e cintas de transporte aplicada �à mesa �à qual o substrato �é preso e transportado atrav�és

dos cabe�çotes de impress�ão da m�áquina assegura n�ão somente que o processo ocorra com maior estabilidade, como

tamb�ém sem danos ou rasuras na m�ídia. Al�ém disso, guias laterais permitem ajustes verticais e horizontais para que todo o

processo se adapte ao formato e caracter�ísticas do substrato corrugado  � em n�ível de espessura e tamanho. Especificamente

para a Rho 1000, a Durst anuncia tamb�ém um sistema de transporte de m�ídia totalmente autom�ático e flex�ível, primando pela

qualidade no transporte da m�ídia at�é a m�áquina e sua entrada precisa na impress�ão. Entre os modelos que a Durst possui para

trabalhos com m�ídias corrugadas destacam-se a Rho 750, que suporta larguras de at�é 250 cm, tem velocidade de 180 m2/hora e

sistema de impress�ão que incorpora um n�úmero maior de cabe�ças, permitindo maior velocidade sem perda de qualidade; a Rho

900, uma impressora com largura de 250 cm focada em produ�ç�ão (220 m2/hora), com 600 dpi de resolu�ç�ão, acionamento via

motor linear, sistema Quadro Array 30D e que traz possibilidade de amplia�ç�ão do padr�ão de cores atrav�és da adi�ç�ão de

tons especiais (al�ém do padr�ão CMYK) para trabalhos especificamente com o segmento de embalagens, decora�ç�ão, objetos

transparentes etc.; a Rho 800, com velocidade para 120 placas/hora; e, por fim, o destaque Rho 1000, um equipamento classificado

como  �Premium � com produtividade para mais de 600 placas/hora (125x80 cm), largura de 250 cm, resolu�ç�ão de 600 dpi e

possibilidade de se trabalhar com branco e verniz. Abigraf �   Para Brizola Neto, legisla�ç�ão trabalhista deve se modernizar,

mas  �sem precarizar �

"A legisla�ç�ão trabalhista pode e deve se modernizar, desburocratizar e ser simplificada, sem precarizar o trabalho", disse nesta

segunda-feira o ministro do Trabalho, Brizola Neto, durante almo�ço com empres�ários do Grupo de L�íderes Empresariais (Lide),

em S�ão Paulo. "A legisla�ç�ão n�ão �é intranspon�ível. O regime de direitos e garantias nunca foi entrave ao desenvolvimento da

ind�ústria nacional", afirmou Brizola Neto.

O ministro comentou o projeto de lei das terceiriza�ç�ões, refor�çando a import�ância de se regulamentar esse tipo de v�ínculo
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disseminado no mercado de trabalho brasileiro sem que haja preju�ízo aos direitos garantidos aos trabalhadores na legisla�ç�ão

atual.

Brizola Neto tamb�ém comentou a lei que regula a jornada de trabalho dos caminhoneiros, segundo a qual eles s�ão obrigados a ter

11 horas de descanso di�ário, fazer intervalos de 30 minutos a cada 4 horas e tamb�ém t�êm direito a uma hora de refei�ç�ão. A lei

foi questionada pelos caminhoneiros, que dizem n�ão haver no pa�ís condi�ç�ões para que ela seja cumprida.

"A lei da jornada de caminhoneiros �é um avan�ço. �É fundamental n�ão retroagirmos com uma lei que garante a seguran�ça

n�ão somente do trabalhador, mas da sociedade", disse Brizola Neto.

Governo negocia acordo entre sindicato e GM

O ministro afirmou que o governo est�á conversando com o Sindicato dos Metal�úrgicos de S�ão Jos�é dos Campos e com

representantes da General Motors para encontrar a melhor solu�ç�ão para o futuro da unidade da empresa localizada na cidade,

onde uma das linhas de produ�ç�ão pode ser extinta.

Na ter�ça-feira passada, a GM suspendeu as atividades no complexo industrial de S�ão Jos�é dos Campos por um dia,

concedendo licen�ça remunerada para os 7,5 mil funcion�ários da unidade. H�á um impasse provocado pela amea�ça de

demiss�ão de 1,5 mil trabalhadores do setor de MVA (Montagem de Ve�ículos Automotivos), de onde sa�íam os modelos Meriva e

Zafira.

Segundo o ministro, o saldo de empregos no setor automotivo tem crescido e a expectativa �é que as montadoras elevem as

contrata�ç�ões.

Dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do Minist�ério, contudo, mostram que a ind�ústria automotiva

apresentou mais demiss�ões do que contrata�ç�ões. Com a redu�ç�ão do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) vigorando

desde maio, a ind�ústria de material de transporte demitiu 1.064 pessoas a mais do que contratou em junho. No acumulado do ano, o

saldo �é negativo em 3.790 vagas.

Seja como for, o governo vai querer explica�ç�ões das montadoras. Na ter�ça-feira (31) a dire�ç�ão da Associa�ç�ão Nacional

dos Fabricantes de Ve�ículos Automotores (Anfavea) ir�á ao Minist�ério da Fazenda para explicar se est�á cumprindo ou n�ão o

acordo de manuten�ç�ão de empregos na ind�ústria automobil�ística em troca da redu�ç�ão do IPI.

Quanto �às desonera�ç�ões da folha de pagamento, Brizola Neto defendeu que o benef�ício continue sendo concedido a setores

espec�íficos, que necessitam mais de redu�ç�ão da carga tribut�ária. "As desonera�ç�ões est�ão sendo estudas de acordo com a

import�ância de cada setor e seu impacto na economia", afirmou. Ele n�ão descartou que as desonera�ç�ões continuem

acontecendo, mas sempre de maneira setorial e n�ão de forma generalizada. (Fonte: Valor Econ�ômico)  �   Saiba como a

aposentadoria pode mudar

Parlamentares e sindicalistas devem iniciar nesta quarta-feira press�ões para que o presidente da C�âmara dos Deputados, Marco

Maia, coloque em vota�ç�ão projeto que muda a aposentadoria.Opini�ão: Mais que um n�úmero, f�órmula 85/95 representa justi�ça

socialIdade m�ínima pode valer para novos trabalhadoresA proposta extingue o fator previdenci�ário --�índice que reduz o

benef�ício por tempo de contribui�ç�ão de quem se aposenta cedo.A f�órmula foi criada para estimular o adiamento do benef�ício,

mas, na pr�ática, isso n�ão ocorreu. Os trabalhadores continuaram a se aposentar cedo, com valor menor, e optaram por continuar

na ativa ap�ós receber o benef�ício.Al�ém disso, h�á um agravante: em raz�ão do fator, �é imposs�ível para o trabalhador

programar sua aposentadoria. O �índice muda --para pior-- todos os anos, com a evolu�ç�ão da expectativa de sobrevida da

popula�ç�ão.Hoje, um homem com 60 anos de idade e 35 anos de contribui�ç�ão tem fator 0,8668 (veja quadro). Por�ém um

trabalhador com 55 anos de idade e 30 de contribui�ç�ão n�ão ter�á esse mesmo �índice em cinco anos. O fator ser�á menor

--porque a expectativa de sobrevida da popula�ç�ão tende a aumentar--, e seu impacto na aposentadoria, maior.  F�ÓRMULA 85/95  

A press�ão pelo fim do fator aumentou h�á cinco anos. O Congresso chegou a aprovar sua extin�ç�ão, mas o ent�ão presidente

Lula vetou a proposta em 2010 por n�ão haver um substituto para o �índice.Agora as discuss�ões voltam-se para o chamado fator

85/95, que j�á foi discutido anteriormente, mas acabou descartado. Como o governo n�ão aceita o fim puro e simples do fator atual, a
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f�órmula voltou a ser cogitada.A proposta �é simples: aposentadoria integral quando a soma da idade do segurado com seu tempo

de contribui�ç�ão for 85, para mulheres, e 95, para homens. O tempo m�ínimo de contribui�ç�ão (30 anos, para mulheres, e 35,

para homens) seria mantido.A mudan�ça valeria s�ó para os trabalhadores da ativa (veja exemplos no quadro).O problema �é que o

governo, que j�á deveria ter apresentado uma contraproposta mais pr�óxima do que considera vi�ável do ponto de vista

or�çament�ário, n�ão conseguiu finalizar o texto at�é agora.Al�ém disso, o Minist�ério da Previd�ência j�á fala que medidas

provis�órias podem emperrar as vota�ç�ões e levar a discuss�ão para setembro.O relator do fator 85/95, deputado Ademir Camilo

(PSD-MG), entretanto, afirma que Marco Maia ser�á cobrado para manter o acordo de vota�ç�ão at�é o dia 10 de agosto."Temos

acordo com as lideran�ças. Se o governo n�ão apresentar um novo texto, pode fazer ajustes no nosso."A CUT e a For�ça Sindical

tamb�ém prometem pressionar pela vota�ç�ão. Editoria de Arte/Folhapress  �   Idade m�ínima pode valer para novos

trabalhadores

O governo quer implementar a idade m�ínima para a concess�ão da aposentadoria por tempo de contribui�ç�ão para novos

segurados --aqueles que ainda n�ão ingressaram no mercado de trabalho.Opini�ão: Mais que um n�úmero, f�órmula 85/95

representa justi�ça socialSaiba como a aposentadoria pode mudarEmbora n�ão tenha apresentado nenhum projeto formal, a equipe

econ�ômica do governo defende para a aposentadoria de futuros trabalhadores as idades m�ínimas de 65 anos (homens) e 60 anos

(mulheres). A proposta mant�ém o tempo m�ínimo de contribui�ç�ão atual --35 e 30 anos, respectivamente.A ideia, pol�êmica,

encontra forte resist�ência nas centrais sindicais, o que pode atrapalhar a vota�ç�ão das altera�ç�ões na aposentadoria."Para n�ós,

a idade m�ínima �é absolutamente prejudicial para a maioria dos trabalhadores", disse Artur Henrique da Silva Santos, dirigente e

ex-presidente da CUT."�É uma irresponsabilidade com as gera�ç�ões futuras."A For�ça Sindical tamb�ém diz ser contra. Para

Julio Quaresma Filho, diretor administrativo do Sindinapi (sindicato dos aposentados da For�ça), a medida prejudica os mais pobres,

que precisam trabalhar mais cedo.O Planalto procura respaldo para a idade m�ínima no avan�ço da expectativa de vida da

popula�ç�ão.No come�ço do m�ês, a ministra Ideli Salvatti (Rela�ç�ões Institucionais) disse ter lhe chamado "muito a aten�ç�ão"

o fato de a expectativa de vida da popula�ç�ão ter aumentado mais de 20 anos desde 1960. "Hoje estamos em 73."Tamb�ém

preocupa o Planalto o deficit da Previd�ência, que saltou 38,1% em junho, para R$ 2,757 bilh�ões.As propostas n�ão param a�í.

Fala-se ainda em idade m�ínima progressiva, que mudaria --para 61/66 anos, e assim por diante-- de acordo com o aumento da

expectativa de sobrevida da popula�ç�ão.Essa progress�ão poderia ser aplicada para trabalhadores da ativa, no fator 85/95. Ou

seja, aumentar para 86/96, depois para 87/97 etc., at�é o fator 95/105 se a popula�ç�ão envelhecer demais.Tamb�ém h�á

resist�ência. "O fator 85/95 �é o m�áximo que a gente consegue suportar", disse Artur Henrique, da CUT.  PENS�ÕES A pens�ão por

morte tamb�ém deve ser revista. O governo gastou mais de R$ 100 bilh�ões em pens�ões em 2011.Pode haver car�ência para a

concess�ão e a limita�ç�ão do valor da pens�ão em decorr�ência da idade e do n�úmero de filhos da vi�úva, por exemplo.Hoje,

basta o segurado fazer uma contribui�ç�ão para o c�ônjuge receber para sempre o benef�ício m�áximo, mesmo que case

novamente.Al�ém disso, distor�ç�ões no c�álculo fazem com que a pens�ão, muitas vezes, seja maior se o trabalhador morrer

antes de se aposentar.

Editoria de Arte/Folhapress �   Jorge Caetano Fermino  
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